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Local History in Salvador Dias Arnaut's historiography
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Resumo: O propósito do presente estudo é apresentar alguns aspetos do percurso 
académico e historiográfico do Professor Salvador Dias Arnaut, destacando de 
forma particular as suas investigações no campo da História Local e Regional.
Palavras chave: Salvador Dias Arnaut, historiografia portuguesa, História Local 
e Regional.

Abstract: The purpose of this study is to present some aspects of academic and 
historiographical career of Professor Salvador Dias Arnaut, highlighting in a 
particular way their recherche concerning Local and Regional History.
Keywords: Salvador Dias Arnaut, portuguese historiography, Local and Regional 
History.

Introdução

Salvador Dias Arnaut nasceu na aldeia do Pastor a 25 de Outubro de 
1913. Viveu, enquanto estudante, no velho burgo de Celas, bem junto do 
medievo mosteiro de Santa Maria. Residiu, depois, enquanto fez o seu Curso 
Médico, na Rua dos Combatentes (Estrada de S. José, como a referia, antes 
da mudança do seu nome, no final dos seus escritos na Gazeta de Coimbra). 
Licenciado em 1940, exerceu durante algum tempo a profissão de médico na 
Delegação de Saúde de Coimbra e a de professor na Escola de Enfermagem 
Rainha Santa Isabel.

Dois anos depois, em 1942, casou com a Senhora D. Maria Madalena 
de Bettencourt Forjaz de Lacerda, açoriana que conheceu em casa de 
Eugénio de Castro. O próprio poeta, cuja filha era casada com um irmão de 
D. Madalena, haveria de apadrinhar o casamento. Viveram ambos a maior 
parte da sua vida na emblemática Couraça da Estrela, no núcleo da histórica 
medina da cidade, à sombra da sua amada Universidade e debruçado sobre 
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as águas do Mondego, de onde bem podia admirar os verdejantes espaços 
onde vivera a “sua” bela Inês.

Tocado desde muito cedo pela História, o médico Salvador Dias Arnaut 
cursou Histórico-Filosóficas na Faculdade de Letras, onde concluiu a 
licenciatura em 1951, com 18 valores, e o doutoramento, em 1960, com  
19 valores. O mérito da sua dissertação de licenciatura A Batalha de Trancoso 
fez dele cidadão honorário desse concelho. O alto valor da sua dissertação 
de doutoramento A Crise Nacional dos fins do século XIV. I. A sucessão de 
D. Fernando fez dele um medievalista de renome, e dela uma obra clássica 
de História Medieval Portuguesa, marcada pela solidez e rigor da sua 
investigação e pelos avanços firmes no esclarecimento da história política 
e social da crise dos finais do século XIV.

Nos seus trabalhos sobre a problemática dos finais do século XIV,  
o quotidiano, a alimentação, a medicina ou sobre a história local, Coimbra 
e Penela – cidade e vila, povoações ou territórios – emergem como os seus 
lugares. Aquela, revelada nos estudos sobre o Mestre de Avis ou o Infante  
D. Pedro, mas sobretudo nos trabalhos com que tantas vezes o identificamos: 
Coimbra e o drama de Inês de Castro (1970), O episódio de Inês de Castro 
à luz da História (1972) ou Os amores de Pedro e Inês: suas consequências 
políticas (1986). Esta, em: Penela. Notas Acerca de um Centenário (1937), 
Ladeia e Ladera (1939), Região do Rabaçal. A Terra e o Homem (1955), 
Novas achegas para a história da Ladeia (1957), Terras de Ansião. 
Um pouco de História (1964), Penela na obra de dois escritores (Fernão 
Lopes e Eloy de Sá Sotto Maior) (1966), O Castelo de Germanelo (1982), 
Penela. História e Arte (1983) e O Infante D. Pedro senhor de Penela (1993).

O historiador e intelectual de grande probidade científica, de grande 
abertura de espírito e de sagaz capacidade construtiva assoma em toda a 
obra. Almejando a exacta reposição dos factos na sua veracidade histórica 
e espiando, por detrás do agir das suas personagens, os traços singulares do 
seu carácter, do seu rosto, da sua silhueta. (Re)descobrir a verdadeira Inês 
de Castro foi também uma forma de procurar conhecer o Homem no seu 
todo, objectivo que perseguia tenazmente.

Uma História humanizada e viva que se reflectia claramente na História 
que transmitia, em conferências ou palestras, e ensinava nas múltiplas e 
díspares cadeiras que leccionou: da História Geral à História de Portugal 
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– Medieval, Moderna ou Contemporânea –, da História da Expansão 
Portuguesa à História do Brasil, passando pela Formação do Mundo 
Moderno e Contemporâneo. Não apenas a alunos nacionais, mas também 
a muitas gerações de estrangeiros, no Curso de Férias e nos Cursos Anuais 
para Estrangeiros, durante cerca de duas décadas. Agradados com o que 
ouvíamos, sentíamo-nos espectadores em interacção com as personagens 
e os tempos que estudávamos. Um magistério que prolongou muito para 
além do limite de idade, pois, jubilado em 1983, continuou a colaborar,  
até 1995, como professor catedrático convidado, nos Mestrados de História 
Moderna e de História da Expansão. A insatisfação do saber, o gosto de 
investigar, o desejo de publicar e o prazer de ensinar permaneceram nele 
até aos seus últimos dias.

Homem profundo, sabia sentir o fascínio da Natureza e da vida em toda 
a plenitude. Em retiro, na proximidade da Natureza, na convivência da sua 
austeridade e serenidade, produziu os seus mais importantes escritos ou as 
suas poesias. Dotado de impresssionante sensibilidade aos valores estéticos, 
a paisagem extasiava-o, como se ela fosse uma obra de arte. Sabia olhar e 
interiorizar placidamente a Natureza, do mesmo modo que sabia escutar e 
perceber o Outro. Uma relação que sabia exprimir pelas mais belas palavras 
interpenetradas por uma forte musicalidade, qual poeta criador, tal como 
Mário de Sá-Carneiro exprimindo, por música, a sua interioridade e cujo 
poema Anto o Doutor Arnaut tanto admirava e tantas vezes nos repetia1. 
E qual Anto com quem se irmanava na emoção perante Coimbra e a sua 
paisagem, como tão bem o manifestou em António Nobre e a paisagem 
de Coimbra.

Já no passado, embora sabendo que não era muito dado a manifestações 
públicas e a honrarias oficiais, acreditei que ficaria sensibilizado por ver 
perenizado o seu nome numa rua de Coimbra, a cidade que tanto amou e 
defendeu e que tão profundamente o marcou.

1 Recordo, com muita saudade, esses convívios/jantares que com ele fazíamos (eu, 
o João Lourenço Roque, o Fernando Taveira, a Margarida Neto e a Guilhermina Mota) no 
dia do aniversário de cada um. Momentos de partilha de emoções e de pequenas e grandes 
coisas da vida.
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Se tantos outros como o Doutor Arnaut, pelos exemplos de vida, merece-
ram a atribuição do seu nome a uma rua, em um aspecto singular, dificil-
mente qualquer outro o terá merecido mais do que ele, pelo simbolismo 
que a rua teve na sua vida. A rua foi verdadeiramente um seu lugar de vida.  
O Doutor Arnaut, Historiador e Pedagogo, é identificado pela obra científica 
que produziu e soube transmitir, mas também por deambular connosco, 
em movimento constante, ao longo dos corredores da Faculdade de Letras, 
dando-nos, peripateticamente, lições de História e de Vida. O Homem, o 
Cidadão Salvador Arnaut é identificado como o que deambulava permanen-
temente pelo Botânico e pelas ruas de Coimbra, sempre a pé, acompanhado 
pelo seu cão, com um olhar atento a todos os pormenores, sobretudo da Alta, 
onde residia e conhecia como ninguém. E, ainda, como o Homem Bom que 
gozava de simpatia geral e que, na rua, convivia com todo o tipo de pessoas, 
em especial com os mais simples, a todos ouvindo e aconselhando2.

Mas seguramente que mais ainda teria rejubilado com a criação do 
Centro de Estudos de História Local Regional na terra que o viu nascer,  
na sua Penela.

Escolheu-se seguramente a melhor forma de homenagear e perpetuar o 
nome de Salvador Dias Arnaut: na sua Penela, sob o olhar do seu Germanelo, 
em sua casa, em constante intimidade com os seus queridos livros, alguém 
dedica um labor diário em serviço da História, muito em especial da 
História Local. Por outro lado, mensalmente, jovens autarcas da sua terra, 
a sua família, os seus colegas e amigos, alguns dos seus antigos alunos e 
conterrâneos encontram-se para conversarem sobre História Local. Em cada 
um e em todos essses momentos convocamos Salvador Dias Arnaut para 
as nossas conversas.

2 Veja-se o meu testemunho em “Na Inauguração da Rua Doutor Salvador Dias Arnaut”, 
no dia 21 de Outubro de 2006, in http://guitarradecoimbra.blogspot.pt/2006/10/na-inaugurao-
da-rua-doutor-salvador.html. Veja-se, também, em “Breve nota de apresentação” a Economia, 
Sociedade e Poderes. Estudos em homenagem a Salvador Dias Arnaut, Coimbra, 2002, p. 9, 
nota 1, a enumeração das diferentes manifestações de homenagem, nomeadamente escritas, 
feitas em vida ou depois da sua morte, e dos seus autores. Nesse mesmo volume, a pp. 11 -19, 
deixei registado a minha sentida admiração pelo ser humano que foi, sempre disponível para 
nos “cativar”, num elogio do “tempo perdido” e do seu significado na construção dos laços 
profundos de conhecimento e de amizade. 
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Que melhores símbolos poderiam, todos juntos e devidamente preser-
vados, eternizar a justa memória do Doutor Arnaut: as pedras do seu castelo, 
as pedras da sua casa – cuja reconstrução acompanhou semanalmente com 
preocupação e desvelo, desejando mantê-la, na traça e nos materiais, na sua 
forma mais tradicional e genuína – e estas outras, como que pedras preciosas, 
que se guardam dentro desta casa: os seus livros. Livros que amou como 
filhos, livros que temeu que algum dia fossem separados, ou alienados,  
sem a consciência do seu valor.

Não tenho a menor dúvida sobre a emoção e o júbilo que sentiria Salvador 
Dias Arnaut por ver sentados à mesma mesa três pilares da sua vivência, 
da sua relação: a sua família, representada por aquele que tanto amava e 
cujo futuro tanto o preocupava nos seus últimos tempos; a sua Faculdade 
de Letras, representada pelos que são os rostos visíveis desta parceria, 
a sua “patria”, representada pelo seu Presidente da Câmara, com quem 
tanto gostaria de ter conversado e convivido e de cujo empreendedorismo, 
empenho, inquietude constante, imaginação e criatividade, estou segura, 
se teria orgulhado muito. O que têm feito, desde a Presidência do Senhor 
Engenheiro Paulo Júlio, em comunhão com a família do Doutor Arnaut, 
em especial com o Salvador Manuel, o respeito com que têm tratado estes 
simbólicos bens, hoje pertença da família e dos penelenses, como, afinal, 
de todos nós, creiam que faria rejubilar o nosso Doutor Arnaut (como tanto 
gostávamos de o chamar).

Recordando as palavras que proferiu, em 1937, na conferência comemo-
rativa do 8.º centenário do foral de Penela, com cerca de 24 anos, ainda 
estudante de Medicina, mas já amante e cultor da História, eu diria que 
o Eng.º Paulo Júlio parece ter ouvido o eco do seu grito e que, com os 
Presidentes que se lhe seguiram, estão a cumprir um desiderato do nosso 
querido Mestre, no que toca a Penela.

Defendendo que “a alma da [sua] terra é a instituição concelhia” (1937: 
46), Salvador Dias Arnaut desafiava assim os seus conterrâneos: “É preciso 
que definitivamente os penelenses saiam do marasmo, da apatia contemplativa 
em que mergulharam. Este o lema: tornarmo-nos dignos do que fomos”. 
E, mais ousado ainda, provocava os seus ouvintes: “Não perdi a esperança 
de ainda ver Penela foco de atracção de quem visite Coimbra. (…). É um  
sonho … agora! Mas há de ser realidade. O essencial é querermos” (1937: 51-52).  
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Pois orgulhar-se-ia, hoje, ao ver que a sua Penela não só se tornou um 
centro atractivo, mas, mais ainda, sobretudo desde a Presidência do  
Eng.º Paulo Júlio, se tornou capaz de ser ela a polarizar sinergias e a liderar, 
em perfeita interacção, projectos que, creio bem, mostrarão que a maior 
ou menor expressão e visibilidade de um município não dependem da 
sua dimensão mas, sim, da sua capacidade de iniciativa. A Agência para 
o Desenvolvimento dos Castelos e Muralhas Medievais do Mondego é,  
por ora, um dos exemplos mais significativos do poder catalisador e 
mobilizador de energias de Paulo Júlio, ou seja, do querer. Um querer feito 
de amor à terra, sustentado em vontade férrea e projectado numa memória 
futura. Como diria Salvador Dias Arnaut, ainda nesse mesmo ano de 1937: 
“que esse amor [à nossa terra e ao seu passado] não nos impeça de agir, 
mas antes nos faça agir; que nunca nos contentemos de ser somente porque 
fomos, mas ainda porque seremos” (1937: 50).

Estou convicta que a Agência para o Desenvolvimento dos Castelos 
e Muralhas Medievais do Mondego, ainda que de âmbito mais alargado, 
corporiza, decerto, aquela que advogava Salvador Dias Arnaut, há mais de 
setenta e cinco anos, e a que chamava de Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Penela, a criar com o fim, em primeiro lugar, de defender e tornar 
conhecida a vila, mas também de trazer “para cá os dirigentes conimbricenses 
do turismo e mostrar-lhes o que Penela e a região têm de notável: as belezas 
do burgo, os castelos e os panoramas, a aspereza exótica dos montes do 
Rabaçal e a doçura da paisagem do vale do Dueça…” (1937: 52-53).

1. O que fez pela História Local

“É do conhecimento exacto do que foi e do que é, que se 
deve concluir o que deve ser.” (Arnaut, 1937: 47)

Mas concretizemos: o que fez Salvador Dias Arnaut pela história local?
O Centro de Estudos de História Local e Regional, no fundo, a come-

çar pela sua designação, sintetiza e manifesta bem tudo quanto fez pela 
História Local. Nele está reunida, agora, a excelente e estimada colecção 
de monografias (cerca de 11000), adquiridas durante anos a fio por  
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Salvador Dias Arnaut, sobre as mais pequenas ou maiores freguesias, 
vilas, cidades e regiões deste país. Outrora guardada e espalhada pelos 
corredores e salas do n.º 10 da Couraça de Lisboa, já se abria a todos os 
que, delas necessitados para os seus trabalhos, demandavam a consulta ou o 
empréstimo ao seu proprietário. Hoje, qualquer um aqui se poderá dirigir para 
as consultar – algumas delas são de difícil, ou muito difícil acesso. E há-as 
aqui de todo o país. Monografias locais ou regionais. Não exclusivamente  
da área da História, mas também da Antropologia, da Sociologia e da 
História da Arte. O conhecimento delas permitirá aos naturais de cada um 
dos locais estudados um melhor conhecimento das suas terras e, sobre-
tudo, no confronto com o feito e o dito, propor interrogações, levantar 
dúvidas e problemas, que serão pontos de partida para novas monografias.  
Sem esquecer a importância que cada uma e todas têm para a síntese 
histórica, para a própria análise do percurso da historiografia local e regional 
ou para a história do municipalismo.

A sua colecção manifesta claramente o percurso historiográfico da 
história local, desde a criação da Academia Real da História em 1720 
e as primeiras tentativas de valorizar tais estudos, à defesa da história 
local e regional por A. Herculano que, em 1847, convocava as Câmaras a 
coordenarem e organizarem as sua histórias, publicando e recolhendo nos 
Anais do município toda a factologia realmente importante que ocorresse nos 
municípios. A recolha do Doutor Arnaut evidencia bem esta evolução pois 
enquanto aquele início é marcado por um reduzido número de exemplares, 
o número de monografias publicadas na segunda metade do século XIX 
cresce exponencialmente na sua biblioteca. E no início do século XX,  
o método monográfico, como utilização exaustiva de fontes e abordagem ao 
pormenor das questões, expresso na narração ordenada e minuciosa do que 
foi apurado, é assumido com clareza, rotulando mesmo os trabalhos que vão 
saindo – com um óptimo campo laboratorial nas várias vilas e cidades do 
Algarve, entre 1905 e 1913. Algumas centenas de trabalhos aqui presentes 
exibem a palavra “monografia” no seu título ou subtítulo. O século XX vê 
estes estudos intensificarem-se. Inúmeras teses de licenciatura presentes na 
biblioteca de Salvador Dias Arnaut são o resultado fecundo de trabalhos, 
por ele orientados, que se defenderam nos anos finais da década de 60 e nos 
inícios da década de 70 do século XX, e que implementaram a História local. 
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Um novo impulso foi dado com a inserção da História Local nos curricula 
universitários, ao nível da licenciatura e de cursos de pós-graduação.  
As parcerias entre a Universidade e as Câmaras têm, também, proporcionado 
a recuperação desta área de estudo e renovado o interesse por ela. E este 
Centro está a cumprir e a aceitar como seu o desiderato do Doutor Arnaut, 
ao assumir-se como centro aberto e dinâmico, dando continuidade à obra 
do cultor da História Local e Regional, não só adquirindo tudo quanto nesse 
âmbito se for publicando, mas patrocinando teses de licenciatura e doutora-
mento realizadas nesse domínio historiográfico.

2. Como fez História Local

Como fez Salvador Dias Arnaut história local? E, mais precisamente, 
história de Penela e sua região?

Luís de Oliveira Guimarães, prefaciador de Penela. Notas acerca de um 
centenário, a 1.ª obra de história local escrita por Salvador Dias Arnaut, 
em 19373, enaltecia os excelentes predicados literários e de exposição que 
amenizavam e completavam a qualidade do jovem investigador, que se 
comprazia em trabalho de arquivo em busca do conhecimento, da verdade 
e do rigor, caminho que, profetizava, haveria de permitir-lhe construir uma 
obra que seria, no futuro, um monumento. Reconheçamos que a profecia se 
realizou. E a realização dessa extraordinária vocação de historiador começou 
pela História Local. Uma vertente que haveria de manter até quase aos seus 
últimos dias. Soube fazer bem História Local.

Sustentado numa busca, diria, numa perseguição, rigorosa e exaustiva de 
documentação dispersa, numa vasta e precisa erudição e numa insuperá vel 
capacidade de observação, assume nitidamente uma perspectiva antropo-

3 Apesar de ser este o primeiro estudo que figura no seu currículo académico, e que, 
como tal, tem constado nas exposições das suas obras que têm sido realizadas, começara a 
“frequentar” a história local desde 1927. Cf. ALMEIDA, 1996: 31-45; OLIVEIRA, 1985: 
201-206; OLIVEIRA, 2013: 201-284; 303-308. Diga-se, no entanto, que, na bibliografia final 
da obra Penela – história e arte, Salvador Dias Arnaut deixou registados os títulos publicados, 
em 1932 e 1933, sobre o Avelar, no jornal “Novo Horizonte” do Avelar (de 15.06.1932; 
15.11.1932; 31.03.1933). Um seu currículo bibliográfico completo foi, porém, apresentado 
por TOMAz, 1996: 9-30.
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lógica e sociológica, compreendendo muito bem a plurifacetada vivência 
comunitária.

As origens, a rigorosa determinação dos limites e da geografia de cada 
uma das regiões (mais do que dos lugares) que analisa são sempre o seu 
ponto de partida. Para o que não lhe bastavam os documentos e a crítica 
documental. Procurava completar ou confrontar a informação destes com 
o conhecimento de doutos sábios como Leite de Vasconcelos, Joaquim da 
Silveira, António Baião e tantos outros; com o conhecimento de outros menos 
doutos, mas muito sábios, padres uns, professores primários outros4; com o 
auxílio empenhado de antigos alunos, naturais da região, feitos companheiros 
de caminhadas5, ou mesmo com o conhecimento empírico dos homens 
simples da zona que, não apenas, com seus serrotes, abriam clareiras na 
selva de alguns vales a fim de que penetrasse em covas e subisse a altos, 
mas também lhes forneciam sugestões de reflexão e trabalho6.

Definido o território como unidade de partida, logo se estabelecia 
o contacto com o cenário onde a acção se desenrolaria. No específico 
da sua paisagem, do seu ambiente e das suas cores, a abordagem era 
transdisciplinar: convergiam a geografia regional, a geologia, a antropologia, 
a sociologia, a museologia, a arqueologia, a toponímia, a história e a história 
local, o património, a história oral, a etnologia, a etnografia, a história do 
municipalismo, a literatura. Sabia como ninguém prestar atenção e admirar 
a natureza, deixando-se tocar pela sua força telúrica. A sensibilidade e 
o encantamento de Salvador Dias Arnaut pela Natureza era infindável. 
Ouçamo-lo numa das suas últimas obras sobre Penela (Penela. História e 
Arte), síntese e ponto de chegada dos seus estudos sobre a região:

“A diversa constituição do solo, as grandes variações de altitude – só 
por si explicariam uma espontânea e intensa policromia do concelho.  

4 D. Maria Alice Dias da Paz, professora em Alfafar, os Senhores António Ferreira 
Afonso, Elísio Mendes de Oliveira, José Francisco Mendes Henriques, Carlos Reis e Daniel 
Pinheiro de Almeida, Henrique de Oliveira e Silva Soares, respectivamente professores em 
Maçãs de D. Maria, Chão de Couce, Maçãs do Caminho, Pessegueiro e Rabaçal; ou os Padres 
Gabriel Duarte Martins, Manuel Gonçalves Serra e Abel de Melo Peres, respectivamente 
do Alvorge, de Almoster e do Carvalhal e de Arega. Acrescente-se o Dr. Vítor Faveiro,  
de Ancião.

5 É referido expressamente o Dr. Adaíl Freire, meu saudoso colega de curso.
6 Designadamente os Senhores Manuel e Júlio Ferreira Marto.
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E há que juntar a acção humana. O verde-negro de pinheiros erguidos em 
terra vermelha. O verde-cinzento de oliveiras em terra castanha escura. 
Verdes milheirais. Cinzento geral das terras calcárias, de pedras esbran-
quiçadas, tapete escasso da aromática erva de Santa Maria e de sargaças, 
oliveiras torturadas, carrascos de folha coriácea … Roxo da flor das 
urzes da Serra do Espinhal vistas de longe. Cor sanguínea dos vinhedos 
e amarela de castanheiros e choupos … Sabemos lá! Maravilha!

Do castelo de Penela a vista perde-se por extensíssima paisagem. 
Para nascente, com vermelho ao fundo, depois, pinhais, pinhais …  
O Espinhal branco, no sopé da tira azul, salpicada de pontos brancos, 
da Serra do Espinhal. Subir esta serra pela estrada de Castanheira de 
Pera, ir até à capelinha de S. João do Deserto a 150 metros de alitude, 
espraiar a vista pela baixa do Pastor, por Penela acastelada, pelo bicudo 
Germanelo acinzentado – é passar momentos inesquecíveis.

Do alto do Germanelo – para sul e poente são os belos montes 
da Ateanha, do Gerumelo e Trás de Figueiró, é a serrania cinzenta, 
escalvada, nua, do calcário, até ao alto da serra de Sicó, e mais ao 
pé a mancha verde e branca do Rabaçal, e logo em baixo a medieval 
Fartosa, toda airosa e tão ligada ao castelo que se apontava lá a casa de 
D. Afonso Henriques. Para norte – verde cinzento de oliveiras, verde 
escuro brilhante de carrascos, depois o verde-negro de pinhais, e mais 
pinhais, e mais pinhais, ondulando, e, numa clareira, o esbranquiçado 
do Senhor da Serra, e Coimbra (a parte alta, dos Olivais) ainda mais 
ao longe, branca sobre o azul, quase preto, da Serra do Buçaco.  
Para nascente é possível ter um primeiro plano torrado, em seguida um 
verde-negro de pinheiros em terra avermelhada, depois (e ao longe) 
a magia do azul dos tons e nas formas mais variadas – a da Serra do 
Espinhal. E tudo ao som de um coro grandioso de cigarras, com altos e 
baixos, ao sabor da brisa. Cigarras que ali, naquele monte, sem ninguém, 
pousam nas pessoas a cantar” (1983: 88) (…).

Enfim “Paisagens as mais diversas com que a Natureza brindou o 
concelho de Penela! Às quais a lembrança do passado, a densidade de 
recordações, aumentam ainda, se é possível, a sedução” (1983: 92).

A percepção do valor cultural das paisagens e a luta pela sua conservação 
foram sempre uma preocupação do Doutor Arnaut. Aí estavam as raízes das 
populações e as possibilidades do seu contínuo desenvolvimento. O seu 
grande objectivo, ao estimular os penelenses, ao provocá-los, era ajudá-los 
a descobrir a história e o património da sua região, valorizando-o e prote-
gendo-o, numa acção permanente de descoberta da sua identidade, a fim de 
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lhe permitir uma acção mais activa na comunidade local, contribuindo para o 
seu desenvolvimento e afirmação. A história local tinha para ele, como julgo 
dever ter, o objectivo de conhecimento da história das comunidades locais 
e respectivos território/município/região, a fim de estimular a descoberta da 
identidade local como factor de integração, desenvolvimento e afirmação.

As suas obras: Penela. Notas acerca de um centenário, Ladeia e Ladera 
ou O castelo do Germanelo foram-se tecendo a partir dos problemas que 
o inquietavam. A primeira (de 1937, aproveitando o 8.º centenário do 
foral de Penela) tinha como objectivo muito claro agitar as consciências 
dos penelenses, despertar as suas vontades e criar a mudança – discutindo 
ideias, libertando a vontade de agir em prol do seu bem comum. A segunda 
(de 1939, quando se comemorava o feito de Ourique) pretendeu reflectir, 
se não resolver, um problema, mais de história nacional do que de história 
local – a localização geográfica da batalha ou fossado de Ourique (1139).  
A última, O castelo de Germanelo (1982), reportando-se à história do castelo, 
por ele adquirido em 1941, justificava-se pela revelação dos trabalhos de 
escavação realizados, os respectivos achados arqueológicos e as conclusões 
a tirar. Não menos para devolver o castelo aos germanelenses e despertar 
neles a revalorização do significado do passado, fazendo recuperar no espaço 
a memória colectiva perdida no tempo. Para todos os casos reportados, 
cremos poder chamar à colação as palavras de António de Oliveira: “é o 
presente e não o passado que comanda a historiografia” ou “a história, como 
construto intelectual, é sempre uma história contemporânea, para além  
de autobiográfica”.

Deste outro nosso muito estimado Mestre são ainda estas afirmações que 
se podem aplicar à obra de Salvador Dias Arnaut: “Cada geração interpreta 
a história de acordo com o papel que traça para o seu presente” (Oliveira, 
2002: 14), “São as preocupações do presente que nos levam a interrogar o 
passado” (OLIVEIRA, 2010: 53) ou “Ao passado vai buscar-se apenas o que 
é pertinente às gerações do presente, ao futuro que delinearam para si (…). 
As obras históricas tecem-se a partir dos problemas que nos inquietam.”

Às preocupações com o presente se associavam, em Salvador Dias 
Arnaut, a sua sensibilidade e imaginação, essenciais no desenvolvimento da 
sua narrativa e que constituem caminhos privilegiados para a compreensão 
e o conhecimento. A imaginação e a sensibilidade estão implicadas, tal como 
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a inteligência ou a razão, ou há mesmo um predomínio da emoção, dos 
sentidos e do sentimento sobre a razão e o espírito. Era por isso atraído pela 
Idade Média, pelo pitoresco dos seus usos e costumes, pelo mistério das suas 
lendas e tradições, pela beleza nostálgica dos seus castelos. A Idade Média 
representava também uma época de solidariedade activa e firme, de solidez 
orgânica e de saúde moral da sociedade, fundamentadas nos princípios 
cristãos. São esses homens que dominam as suas narrativas e lhe permitem 
falar dos contemporâneos, das permanências e das novidades. Ouçamo-lo 
em Região do Rabaçal. A Terra e o Homem:

“(…) Estou a ver D. Afonso Henriques, em 1147, com um punhado 
dos seus, todos montados, passando na estrada de Coimbra, à vista da 
fortaleza germanelense, caminho de Santarém.

Agora ainda por lá anda, pelos campos mirrados, pelas velhas 
estradas, um ou outro cavaleiro. O Manuel Bento da Fartosa, no dia 
em que me veio consultar a Penela por causa de uma bolha, que afinal 
era o terrível carbúnculo, parecia um rei, em cima da sua nervosa égua. 
Também agora o quadro dos bois, puxando o seu carro de eixo de 
madeira, pouco deve diferir do dos bois de Fernando Cativo puxando 
o seu carro no século XII.

Só o que realmente é novo são os automóveis, as camionetas, 
estra gando o silêncio secular dos campos tristes, rodando velozes por 
estradas lisas que fariam só por si o espanto de um colono do século 
XII” (1955: 17-18).

A fortíssima adesão, convivência, estudo e defesa da história local por 
Salvador Dias Arnaut antecede mesmo a tendência desenvolvida em França 
nos anos 507. Ele percebeu bem, desde cedo, sem ainda ser historiador, 
que, por via da história local ou regional, se podiam iluminar, em detalhe, 
as grandes questões económicas, políticas, sociais e culturais que até então 
haviam sido examinadas no âmbito das nações ocidentais.

Na linha de Vidal de la Blache, reconhecia a influência do meio e a sua 
relação com o homem, tal como o papel do homem na modelação do meio 
geográfico. Segundo este, a terra não determina o comportamento do homem. 
Apenas lhe oferece oportunidades: o homem é quem faz a escolha.

7 Integrada na nova concepção historiográfica surgida em França em 1929.
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Em Região do Rabaçal. A Terra e o Homem, resultado de um trabalho 
prático realizado no curso de Geografia Humana de 1945 e publicado em 
1955, “dá conta da humanização progressiva do solo numa das regiões mais 
pobres e mais estranhamente típicas do nosso País”. Para além de pôr sob 
foco o papel do homem na evolução da paisagem, chama a atenção para 
a necessidade da interdisciplinaridade entre os estudos da História e os da 
Geografia Humana8.

Essa interdisciplinaridade (Geografia e História, mas, também, Sociologia 
e Antropologia) enforma o seu olhar sensível, despertado para a emoção, 
com que constrói o conhecimento e no-lo comunica:

“A região do Rabaçal tem seu quê de fortemente impressionante. 
O solo, de natureza calcária, sofre os tormentos da sede nas estiagens. 
É, além disso, muito pouco fértil. Na verdade, quem visitar a região 
dificilmente deixará de colher uma profunda sensação de pobreza.  
Os altos dos montes sem árvores, apenas forrados por um mato ralo e 
rasteiro; as planícies, os campos de cultura, com raro arvoredo, tanto 
dele raquítico, enfezado; de distância a distância, como que milagre 
no meio da aridez – um poço com gaivota, uma fonte de mergulho, 
um povoado… Nos dias quentes de Verão o Sol parece ser rei absoluto 
daquelas terras. Chega a ser insuportável.

Sob a incidência dos seus raios as pedras queimam, estalam, e são 
outras tantas fogueiras a aquecer, a quase tornar irrespirável a atmosfera. 
Nos caminhos de pedra movediça ou de leito rochoso, firme, coberto 
de pó cinzento estagnado – nem vivalma! Nem uma sombra! Milhares 
de cigarras por toda a parte, nos trigais, no leito seco dos arroios,  
nos montes calcinados, cantam monotonamente o seu hino ao Sol. (…)

No Inverno o quadro é naturalmente diverso. Das encostas nuas 
escorrem as águas, que entram nos riachos e em torrente, por vezes 
impetuosa, alagam as terras baixas. A lama esbranquiçada por toda 
a parte! É então que aqueles campos, debaixo de um céu sombrio, 
soprados pelo vento húmido, molhados até aos ossos – são mais tristes 
e mais gritam a sua angústia.

A chuva cai – mas em breve os campos ficarão sequiosos. Antes 
que isso aconteça, o homem vai deitar a semente à terra. Há então 
por muita parte uma azáfama enorme; os arados, imobilizados alguns 
meses, voltam a sulcar as leiras pedregosas; as enxadas retinem nas 

8 Esta apreciação foi registada, na primeira nota de rodapé do referido estudo, pela 
própria Redacção do Boletim do Centro de Estudos Geográficos. 
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encostas íngremes … Não tardará que um manto verde descontínuo 
brote daqueles campos. E, quando o sol duro vier, a terra terá, como que 
a protegê-la do calor dos seus raios, longuíssimas searas já crescidas.

O povo explica a escassez da água na sua região (…) de um modo 
geral realistamente: pela constituição do solo. A experiência deu-lhe 
esse ensinamento. (…)

No entanto, o homem não é apenas cientista. Essa explicação não 
bastava… Um compadre meu da Lagarteira (…) contou-me, cheio de 
convicção, uma curiosa história (…).

Na lenda que acabo de referir há uma explicação de ordem não 
científica, mas em todo o caso uma explicação, motivada pelo espanto 
que ao homem crédulo tem causado o ser a sua região tão pobre,  
tão seca, tão nua, tão pouco povoada – quanto noutras a dois passos 
há água com fartura, espesso arvoredo, campinas fertilíssimas, casas 
por toda a parte.

Mas as explicações desta ordem não ficam por aqui. Há-as na própria 
região do Rabaçal. (…)

Entre lendas como estas e os mitos antigos há pontos de contacto 
que é escusado acentuar. (…)” (1955: 3-7)

Segue-se, depois, a incorporação da narrativa nos fenómenos históricos 
da região e a sua relação com o cenário nacional.

Cada caso individual surge sempre em comparação e devidamente 
contextualizado – delimitado em termos geográficos e temporais, mas 
inserto em contexto teórico e histórico mais amplo. Assaz diversos são 
os materiais que carreia para a construção das suas analíticas narrativas,  
das suas “fotografias de corpo inteiro” de cada comunidade: para além dos 
documentos de arquivo, dos anais e crónicas, dos livros de memorialistas e 
relatos de viagens, das fotografias, do quotidiano das pessoas, valoriza os 
testemunhos orais, o recurso à memória, aos mitos, às lendas. Não sem uma 
atitude crítica, não sem o confronto de uns testemunhos com outros, não sem 
os contrastar com os documentos escritos. Mas nunca descurando a ideia de 
que os mitos e lendas de âmbito local, apresentados como uma tentativa de 
explicar a realidade, estão associados a experiências colectivas que foram 
importantes na história da localidade, interferindo na sua identidade.

A mesma concepção interdisciplinar, a mesma inserção das especificidades 
locais em âmbito regional (e nacional) e a sempre peculiar relação entre 
passado e presente, propiciadora da formação de cidadãos conscientes 
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e críticos, se encontra em Terras de Ansião. Um pouco da sua História, 
de 1964:

“Do século XII até hoje – que caminhada! Ao longo dos séculos os 
homens tiraram dessas serras o pão, desbravaram matagais, derrubaram 
florestas, ergueram habitações e capelas, construiram pontes, abriram 
estradas, introduziram novas culturas. O progresso é indiscutível.  
Se hoje cá viessem o Osório Rodrigues e o Cadafa dificilmente acredita-
riam que estes eram os sítios da sua herdade.

Mas sob outro aspecto, o contraste não parece tão nítido. Voltemos 
aos primeiros séculos.

Cultivam-se na região cereais: trigo, milho miúdo, cevada. Produ-
zem-se legumes. Criam-se animais. A falta de água preocupava como 
hoje: em 1222 o mosteiro de Santa Cruz para fixar os povoadores na 
sua herdade de Rascavelhas, perto do Alvorge, promete aí fazer um 
poço ou depósito, do qual possam eles e seus animais obter água;  
no documento estipula-se a obrigação dos seus povoadores ajudarem 
a obra tanto quanto puderem.

De longe chegavam à região o pescado e o sal. No século XV fazia-
-se uma feira na Mouta Santa.

Um viver pobre, certamente como o de hoje, ou talvez menos que 
o de hoje. Então, pouca gente; hoje, muita gente. E a terra, sempre a 
mesma, dando pão, pouco pão – e só a troco de muito suor. Ela que foi 
e é tão profundamente amada!

Nem sei mesmo se o homem destas terras será hoje mais feliz que o 
seu antepassado do século XII. Quando o vejo mourejando para arrancar 
das pedras o sustento de cada dia, ocorre-me às vezes comparar o seu 
viver com, por exemplo, o de Bermudo e Pelágio de Todos e suas 
mulheres Adosinda e Elvira que, pelo ano de 1148, se dedicavam à caça, 
talvez do javali, talvez como actividade predominante, nos montes de 
Façalamim e Soucide, aqui a dois passos.

É o homem de hoje mais feliz? Não sei. Nem interessa saber. O que 
importa é elevar o seu nível de vida, acabar com sua infelicidade ou 
aumentar a sua pequena felicidade”.

Enquanto busca entender e explicar o mundo, o objectivo da história 
é ser útil à humanidade, ensinar ao homem algo em relação a si mesmo, 
entender e transformar o mundo dos homens. Salvador Dias Arnaut defendia 
que “O triunfo de um agregado só pode conseguir-se plenamente se todos 
o quiserem: o todo depende das partes. Ao que o interesse social aconselha 
devem dedicar-se todas as energias”.
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Assumia-o claramente, em Penela. Notas de um centenário ou Penela 
na obra de dois escritores: Fernão Lopes e Eloy de Miranda:

“Ah, como me parece que de tudo isto ressalta uma forma de bem 
servirmos a nossa terra! Tomarmos plena consciência das suas belezas, 
valorizarmo-las, atrairmos gentes que as venham ver. Nunca esquecendo 
que Penela tem um notável passado, que é preciso ensinar, divulgar 
– algumas vezes para ela própria ser compreendida e sempre para se 
aumentar o seu poder de sedução (1966: 31).

E, noutro escrito, acrescentava:

“A nossa terra merece todos os sacrifícios! No dia de hoje evocam-
-se os homens desvelados que fizeram por ela. Desde Sesnando, desde 
Afonso Henriques até agora. Quantos que trabalharam a bem da vila 
e seu alfoz! Quantos filhos ilustres de Penela! Eles de além-túmulo 
ordenam-nos que não só saibamos fazer tanto como fizeram, mas 
procuremos, também, sempre fazer mais”.

Salvador Dias Arnaut foi um desses filhos ilustres de Penela que 
trabalhou a bem da vila e que sempre estimulou e – por via dos seus escritos 
– estimulará a fazer-se mais e mais.

Foi justamente por esta razão que, há dois anos atrás na evocação que 
fiz neste Centro de Estudos, lancei ao Eng.º Paulo Júlio, então Presidente da 
Câmara de Penela, um desafio que, apesar dos constrangimentos económicos 
a que estava obrigado, acreditei convictamente que lhe daria resposta, assim 
honrando, em 1.º lugar, a memória de Salvador Dias Arnaut, mas também 
este Centro –que é ou se tornou, no fundo, uma “instituição de memória”– e, 
enfim, o município de Penela. O repto que então lhe deixei, em nota final,  
foi que fizesse reunir em livro os vários trabalhos de História Local publi-
cados por Salvador Dias Arnaut. Assim contribuiria para revalorizar o 
passado da região de Penela e colaboraria na produção da memória e da 
identidade do futuro. A obra historiográfica deste penelense que foi Salvador 
Dias Arnaut sobre Ladeia, Penela, Germanelo, Rabaçal e Ansião faz já parte, 
também ela, do próprio património desta região. Cultura e prazer surgem nela 
de mãos dadas – ao mesmo tempo que proporciona o conhecimento, torna-o 
acessível, oferecendo verdadeiras visitas culturais, autênticas reportagens 
fotográficas, assim servindo a compreensão e a preservação dos valores 
culturais que são a marca da identidade
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Grande foi o contentamento que senti, ao chegar ao átrio dos Paços do 
Concelho de Penela e ver expostos, sobre uma mesa, vários exemplares 
da obra Ladeia e Ladera9. A Câmara Municipal de Penela começara a 
dar cumprimento ao repto que lancei, reeditando, justamente, a obra mais 
emblemática de história local de Salvador Dias Arnaut10.

Boa forma de homenagear o Homem e o Historiador por ocasião do 
centenário do seu nascimento!

É, ainda e tão-só, uma pequena parte da sua obra historiográfica  
sobre História Local! É, porém, um feliz começo a que, seguramente,  
irão dar continuidade! Com a mesma emoção e sensibilidade com que 
Salvador Dias Arnaut sempre falou e ouviu os penelenses, procurando 
despertar -lhes para a percepção do outro e do mundo e … para a construção 
de uma cidadania crítica.

9 Republicação em fac-símile de Ladeia e Ladera. Subsídios para o estudo do feito de 
Ourique. Pena que não lhe tivessem, também, apensado o texto que publicou, posteriormente, 
sobre o mesmo assunto: Novas achegas para a história da Ladeia.

10 Em marcador inserido na obra, registou Jorge Alarcão o seguinte parecer: “Primeiro 
trabalho de tomo de Salvador Dias Arnaut, Ladeia e Ladera (1939) logo firmou o autor 
como excelente historiador. Se o objecto de estudo foi uma reduzida área na sua maior 
parte pertencente ao actual concelho de Penela, a região da Ladeia foi perspectivada no 
contexto da Reconquista e o estudo assumiu, assim, interesse nacional. A sua reimpressão é 
mais do que uma homenagem póstuma ao autor, pois proporciona acesso fácil a uma obra 
que permanece válida mas é hoje uma raridade bibliográfica”. Este historiador debruçou-se, 
atenta e cuidadosamente sobre esta obra, tendo concluído que ela “mantém a sua actualidade 
e interesse”, não se tendo conseguido, ainda hoje, dar resposta a algumas das dúvidas e incer-
tezas com que se debateu Salvador Dias Arnaut (nomeadamente a data do foral de Germanelo 
e as dúvidas sobre limites de concelhos e herdades). Veja, neste livro, Jorge Alarcão,  
As Terras da Ladeia.
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